
		
			[image: desj581.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2003 Kathie DeNosky

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Proposta de casamento, n.º 581 - maio 2019

			Título original: Lonetree Ranchers: Morgan

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-037-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Que raios faz aqui?

			Samantha Peterson, que acendia a lareira, sobressaltou-se e virou-se ao ouvir aquela voz masculina e o som da porta a bater.

			Viu um vaqueiro enorme. Lá fora, a noite relampejava, o que lhe conferia um ar sinistro.

			Não lhe via os olhos porque tinha o chapéu descaído mas, pela expressão do seu rosto, viu que estava muito aborrecido.

			Uma rajada de vento fez com que o casaco se mexesse e, nessa altura, Samantha deu-se conta de que ele usava uma espingarda.

			– Eu… eu… ah… – disse Samantha, fechando os olhos e tombando-se para a frente.

			– Meu Deus, está grávida! – disse o vaqueiro, surpreendido.

			Samantha aborreceu-se. Tinha-lhe pregado um enorme susto e a única coisa que sabia dizer era que ela estava grávida.

			– Obrigada pela informação. Se não fosse o senhor, não me teria dado conta – respondeu-lhe.

			– Está bem?

			Samantha estava preocupada; a dor que acabara de sentir não era como a que a tinha afectado há duas semanas. Aquilo pareciam verdadeiras contracções, mas não podia ser porque ainda faltavam três semanas para o dia estipulado.

			– Não, não estou bem – respondeu apertando os dentes. – O senhor pregou-me um grande susto…

			Quando levantou os olhos e o viu, afastou-se dele pois era tão grande que a assustava. Samantha não era baixa, até pelo contrário, mas aquele homem era em tudo um verdadeiro gigante e parecia extremamente forte.

			– Desculpe-me por ter gritado – desculpou-se o vaqueiro com uma voz que fez Samantha estremecer mas não de medo. – Confundi-a com os adolescentes da zona que vêm para aqui beber aos sábados à noite.

			– Como vê, não sou um adolescente – respondeu Samantha, dando alguns passos atrás para o caso de ter que fugir. – Posso assegurar-lhe que a última coisa que tenho em mente neste momento é pôr-me a beber.

			O vaqueiro sorriu e tirou o chapéu. Ao fazê-lo, Samantha deparou-se com os olhos azuis mais impressionantes que tinha visto na sua vida. 

			– Voltemos ao início – propôs ele, estendendo a mão. – Chamo-me Morgan Wakefield.

			Samantha estendeu a mão com cautela, e ao sentir os seus dedos, foi invadida por uma sensação de bem-estar.

			– Eu sou Samantha Peterson – conseguiu responder.

			– Prazer em conhecê-la, senhora Peterson.

			– Menina – corrigiu Samantha. – Não sou casada.

			O vaqueiro baixou o seu olhar para a enorme barriga de Samantha e assentiu. Aquilo que tinha visto nos seus olhos seria desaprovação?

			Pior para ele. Este assunto não lhe dizia respeito. 

			Ficaram a olhar-se em silêncio. A única coisa que se ouvia era o gotejar da chuva que entrava por um buraco no telhado. Samantha procurou rapidamente um balde nos armários da cozinha.

			– É incrível – comentou, pondo o balde por baixo do fio de água. – Neste lugar não há nada em boas condições. O telhado está péssimo. 

			– E a si que diferença lhe faz? Tencionava passar aqui a noite? 

			– Sim – respondeu Samantha, com um sorriso. – Este lugar pertence-me, herdei-o do meu avô – explicou-lhe.

			– É a neta de Tug Shackley?

			Samantha assentiu e dirigiu-se para o sofá. Sentia que se aproximava outra contracção e queria estar cómoda para poder respirar com tranquilidade. 

			– Está bem? 

			Quando passou a contracção, olhou para Morgan, que tinha deixado a espingarda apoiada num banco e a olhava com as mãos nas ancas. Olhava-a como se não soubesse muito bem o que pensar.

			– De certeza que está bem?

			– Sim, mas estarei melhor quando tiver dado à luz – respondeu Samantha, recordando a si própria que tinha que manter a calma mesmo que a criança nascesse antes do previsto. – Sabe onde fica o hospital mais próximo?

			Morgan olhou-a com os olhos muito abertos.

			– Raios, não está…?

			– Sim, vou dar à luz – sorriu Samantha ao ver a cara de terror do vaqueiro. – Se não se importa, dizia-me onde é o hospital mais próximo para eu ir de carro até lá. 

			O vaqueiro tirou o chapéu e passou os dedos pelos cabelos negros.

			– Você não está em condições de conduzir.

			– Porque não, senhor Wakefield? – perguntou Samantha, olhando-o fixamente.

			Para além de ser um dos homens mais altos que vira na sua vida, era também um dos mais belos que alguma vez conhecera. A pequena cicatriz branca sobre a sobrancelha direita, e a incipiente barba de dois dias, não faziam mais do que dar-lhe um aspecto muito sexy.

			– Trate-me por Morgan – respondeu, voltando a colocar o chapéu. – Não me parece bem que vá conduzir no seu estado. O que aconteceria se, por exemplo, sentisse fortes dores e saísse da estrada?

			Samantha levantou-se com esforço.

			– Não tenho outro remédio senão arriscar. Agora, se me perdoa, tenho que dar à luz. Continuaremos a conversar noutra ocasião.

			– Onde tem o carro?

			– Na garagem, ou no barracão, ou como queira chamar àquela coisa meio em ruínas que há por trás da casa – respondeu Samantha, pondo a mala ao ombro. – Porquê?

			– O hospital mais próximo daqui é a quase cem quilómetros, em Laramie – respondeu Morgan, estendendo-lhe a mão. – Dê-me as chaves e levo-a até lá.

			– Não é necessário – respondeu Samantha, negando com a cabeça. – Sou perfeitamente capaz de…

			Como falava com Morgan não estava preparada para aquela contracção que a deixou sem fôlego. Samantha dobrou-se com a dor e deixou cair a mala no chão. Morgan segurou-a pelos ombros até a dor passar.

			– Mas apenas se consegue manter de pé… – disse Morgan, entregando-lhe a mala. – Dê-me as chaves do seu carro, que eu vou buscá-lo.

			Samantha odiava ter que o admitir, mas ele tinha razão. Procurou na sua mala e entregou-lhe as chaves do seu Ford, que tinha mais de vinte anos.

			– Talvez custe um pouco a pegar. As vezes não funciona bem. Receio que precisa de alguns arranjos.

			– Não se preocupe, sei pôr um carro a trabalhar – respondeu Morgan com alguma secura e aceitando as chaves.

			Reparou que ela o seguia e virou-se para ela.

			– Não faz sentido que nos molhemos os dois. Fique aqui que eu trarei o carro até à porta e ajudo-a.

			– Ainda posso andar.

			– O que quer? Partir uma perna?

			Morgan saiu de casa antes que ela tivesse tempo de responder.

			Há ano e meio que esperava por aquele momento. Finalmente tinha encontrado o herdeiro de Tug. Infelizmente, parecia que a herdeira tinha intenção de ficar ali a viver, e este não era o melhor momento para que Morgan se pusesse a explicar as razões pelas quais ela lhe deveria vender aquela propriedade.

			Quando tentava meter-se no pequeno carro de Samantha, quase riu. Mulheres. Onde é que arranjavam ideias tão ridículas? Era preciso ser cego para não ver que mandar arranjar aquele carro iria custar tanto dinheiro que não valia a pena fazê-lo.

			Introduziu a chave na ignição e girou-a. O ruído surdo que ouviu a seguir provocou-lhe um arrepio. Olhou para o tablier do carro. Nem uma única luz acessa. Morgan fechou os olhos com frustração e quase deu um murro no volante. A bateria daquele carro estava tão morta quanto o pobre Tug.

			Saiu do carro e abriu a capota. A bateria estava completamente oxidada. Não havia nada a fazer. Deixou cair a capota com um golpe seco.

			Ao dar-se conta da gravidade da situação, Morgan começou a sentir-se desesperado. A única maneira que tinha de pedir ajuda era voltar a cavalo para Lonetree, onde tinha o seu carro, com o inconveniente de que estava a chover a cântaros. Além de que demoraria, pelo menos, meia hora através do campo. Depois, demoraria mais quarenta e cinco minutos pela estrada para voltar ali.

			Morgan abanou a cabeça. Não temia cavalgar debaixo de chuva. Na verdade, já o fizera inúmeras vezes, mas o riacho que havia entre o seu rancho e o de Tug tornava-se numa torrente quando chovia e era impossível cruzá-lo.

			Além do mais, não gostava nada de deixar sozinha uma mulher grávida a ponto de dar à luz.

			De repente, deu por si a pensar na impressão que Samantha Peterson lhe provocara. Tinha um belo rosto, demarcado por um delicado cabelo castanho claro, que teria feito as delícias de muitas capas de revista.

			No entanto, o que mais lhe tocara a alma foram os seus olhos, tinham a cor do whisky salpicados com pintas douradas. Aqueles olhos tinham-no feito pensar em apaixonadas noites de sexo.

			Morgan amaldiçoou-se.

			De onde saíra aquele pensamento?

			Devia ser porque há demasiado tempo que não desfrutava da companhia de uma mulher. Teria que visitar os bares de Bear Creek: certamente que ali encontraria alguma jovenzinha que o fizesse esquecer o duro Inverno de Wyoming.

			Morgan abanou a cabeça e voltou a concentrar-se na situação que tinha entre as mãos. Não era o momento indicado para se lamentar da sua pobre vida sexual. Aquilo que ele e Samantha tinham agora pela frente era muito mais importante.

			Ao voltar a pensar nas opções que tinham, sentiu que o coração lhe caía aos pés. Era melhor preparar-se para enfrentar o inevitável. Nas próximas horas iria ajudar a trazer uma criança ao mundo, a não ser que aparecesse alguém mais qualificado, o que era uma coisa bastante improvável.

			Suspirou, abriu o porta-malas do carro e rebuscou o seu interior até que encontrou almofadas, lençóis, mantas e toalhas. Juntou tudo aquilo e correu para o interior da casa.

			Samantha estava sentada a olhar fixamente para um quadro que estava na parede. Parecia muito concentrada e Morgan perguntou-se se não estaria em estado de choque.

			Quando o viu expirou o ar que estava a conter e pôs-se de pé como se não se passasse nada.

			– Já vamos? – perguntou.

			Morgan negou com a cabeça e interrogou-se como lhe iria dizer aquilo que precisava dizer. Suspirou. Havia coisas na vida que não se podiam adocicar.

			– O carro não tem bateria. Receio que estamos presos aqui – anunciou.

			Samantha abriu os seus lindos olhos cor de avelã e olhou em seu redor.

			– Mas eu tenho que ir para o hospital. Aqui não há nenhum médico. O que aconteceria se…? Podia adiantar-se…

			Morgan aproximou-se e segurou-a pelos ombros. A última coisa que queria era que ela tivesse um ataque de pânico.

			– Samantha tome um pouco de ar e oiça-me. Não está sozinha. Eu estou aqui para ajudá-la.

			– Você é médico? – perguntou-lhe, com um olhar suplicante.

			Naquele momento, Morgan teria dado qualquer coisa no mundo para sê-lo.

			– Não, não sou médico – respondeu com sinceridade, – mas vai tudo correr bem. Dou-lhe a minha palavra.

			– E o seu carro?

			– Vim a cavalo e poderia demorar horas para voltar ao meu rancho, ir buscar o carro e voltar aqui.

			– A cavalo – repetiu Samantha, cada vez mais preocupada. – Suponho que tenha um telemóvel – disse com alguma esperança. – Hoje em dia toda a gente tem telemóvel. Sempre que se vai ao cinema ou jantar fora acaba por tocar algum.

			– Sim, tenho telemóvel, mas algumas zonas da região não têm cobertura – explicou Morgan. – Temo que estamos numa delas. Não o trouxe precisamente por isso.

			Samantha abriu a boca para dizer alguma coisa, mas em vez de palavras, emitiu um gemido. Ao ouvi-lo, Morgan sentiu que os pelos da nuca se eriçavam. Viu como Samantha se encolhia com dores e ajudou-a a manter-se de pé.

			Aquilo não ia ser fácil. Morgan não gostava de ver ninguém a sofrer e, ainda menos, uma mulher.

			Como iria suportar ver Samantha sofrer durante horas sem poder fazer nada? E o que faria se as coisas não corressem tão bem quanto esperava?

			Engoliu em seco. Morgan sabia muito bem o que poderia acontecer se um parto se complicasse. Não tinha sido em vão que tinha perdido a mãe aos sete anos quando nascera o seu irmão mais novo, Colt. E a sua mãe tinha dado à luz num hospital.

			Quando a dor diminuiu, Samantha virou-se para ele.

			Tenho que manter-me concentrada – disse com determinação. – Assim, será muito mais fácil.

			Morgan não sabia se teria dito aquilo para o convencer a ele ou a si própria, mas isso não importava. O que o preocupava naquele momento era que Samantha estivesse cómoda e que ele se pudesse dedicar a procurar tudo aquilo que iria precisar.

			– Porque não se senta perto da lareira enquanto eu trago o sofá para que se possa recostar?

			– Não será a primeira vez que vai fazer isto, não é? – perguntou Samantha, com uma réstia de esperança.

			Morgan não respondeu. Limitou-se a tirar de cima do sofá a colcha velha e de trazê-lo para perto da lareira. Tinha trazido ao mundo centenas, talvez milhares de bebés. Mas nenhum humano. Não lhe parecia que Samantha fosse ficar muito impressionada com a sua experiência de obstetrícia bovina.

			– Responda – insistiu.

			Morgan quase blasfemou em voz alta. Porque quereria tanto sabê-lo?

			Faria muito melhor se aceitasse o inevitável. Ele era a única pessoa que a poderia ajudar.

			– Sim e não – respondeu Morgan, pondo uns lençóis e uma almofada no sofá. Se contar com trazer ao mundo vitelos e potros, então sim – acrescentou, ajudando-a a sentar-se. – Se não, não.

			Samantha sentou-se e voltou a entrar no mesmo tipo de transe no qual Morgan a tinha encontrado quando voltara de tentar pôr o carro a trabalhar. Observou como respirava ritmicamente e como massajava a barriga com ternura, com o olhar fixo no chapéu dele.

			Samantha corou levemente, mas a julgar pela forma como apertava os maxilares, estava decidida a sobrepor-se à dor.

			Quando esta passou, continuou a falar com Morgan como se nada tivesse acontecido.

			Era a coisa mais estranha que Morgan tinha visto na sua vida.

			– Tenho um livro sobre a gravidez na minha mala. Acho que há um capítulo no qual dão instruções para um parto de emergência – disse-lhe, mordendo o lábio inferior. – Espero que seja um bom estudante.

			Morgan admirava as pessoas que sabiam actuar com serenidade nas situações mais tensas e, como tal, admirava aquela mulher que estava diante de si pela forma como estava a agir.

			Lia-se nos seus olhos que tinha medo, mas estava decidida a não ser tomada pelo pânico.

			Morgan dirigiu-lhe um grande sorriso para tentar acalmá-la.

			– Dê-me o livro – indicou-lhe, passando-lhe a mala – o resto deixe-o por minha conta.

			Samantha entregou-lhe o livro aberto no capítulo em questão e voltou a um dos transes. Enquanto ela respirava fundo e olhava para um ponto fixo no espaço, ele leu o capítulo sobre os partos de emergência.

			O primeiro passo era chamar uma ambulância. Perfeito. Impossível.

			A seguir, dizia que se era impossível chamar uma ambulância, então que se tentasse chamar alguém com experiência. Perfeito. Impossível.

			Morgan continuou a ler e engoliu em seco.

			Samantha olhou-o.

			– O que se passa?

			Aquilo não era fácil de dizer a uma mulher que conhecia há apenas uma hora.

			– Aqui diz que tem de se despir da cintura para baixo – respondeu Morgan, por fim.

			– É preciso já? – perguntou Samantha com serenidade.

			Morgan encolheu os ombros, entregou-lhe o livro e dirigiu-se à cozinha para procurar umas panelas. Tinha que pôr água a ferver para esterilizar alguns utensílios que iria utilizar durante o parto.

			Quando voltou para a sala, Samantha tinha posto sobre as pernas um dos lençóis que ele trouxera do carro e tinha deixado as calças, esmeradamente dobradas, sobre o braço do sofá.

			Morgan não disse nada e Samantha não comentou aquilo que era óbvio. Tinha feito exactamente o que dizia o livro.

			– Prefere deitar-se? – perguntou Morgan, deixando duas panelas no alpendre para que se enchessem com a água da chuva.

			Samantha disse que não com a cabeça.

			– Ainda não – respondeu.

			Devolveu o livro a Morgan, que se deu conta que tinha a fronte com suor. Observou-a enquanto Samantha enfrentava a dor de outra contracção e sentiu-se o homem mais inútil do mundo por não poder ajudá-la.

			Precisava fazer alguma coisa, portanto pôs mais lenha no fogo. Apesar de estarem no princípio de Maio, ainda fazia frio. Além de que assim teria mais luz pois iria começar a anoitecer. 

			Morgan procurou outras fontes de luz e, por sorte, encontrou duas lamparinas de querosene. Acendeu-as com uns fósforos que tinha encontrado na cozinha. Sentou-se e voltou à leitura.

			Onde é que iria desencantar dois pedaços de cordel para atar o cordão umbilical?

			Olhou à sua volta e viu as sapatilhas de desporto de Samantha. Os atacadores serviriam.

			Voltou a consultar o livro no qual não dizia nada sobre esterilizar aquilo com que se iria atar o cordão umbilical, mas decidiu que não seria demais fazê-lo, portanto meteu os atacadores na água a ferver juntamente com a sua navalha.

			Deixou o livro à mão, pôs-se de pé e desapertou os punhos da camisa. Arregaçou-as e esperou que Samantha saísse do seu transe.

			– No livro diz que é preciso cronometrar as contracções para saber quanto falta para dar à luz. Da próxima vez que vá ter uma, diga-me.

			Samantha assentiu.

			– Estou a tê-las cada vez mais seguidas.

			E cada vez são mais fortes. Disso já Morgan se tinha dado conta pela expressão da sua cara. Sem pensar, tomou-lhe a mão.

			– Vai correr tudo bem, Samantha – disse para tranquilizá-la.

			– Diga-me isso dentro de algumas horas – respondeu, apertando-lhe a mão.

			Morgan sentiu um tremendo orgulho perante a confiança que aquela mulher estava a depositar nele.

			– Vou sair para ir buscar as panelas com água – anunciou Morgan, soltando-lhe a mão e pondo-se de pé. – Já volto.

			– Morgan?

			Ao ouvir pronunciar o seu nome, Morgan sentiu um arrepio na espinha.

			– Sim, Samantha?

			– Obrigada por estar tão tranquilo. Está a ser uma grande ajuda.

			O olhar que lhe dirigiu não deixava margem para dúvidas: Samantha contava com ele para o que desse e viesse.

			Morgan não soube o que responder, apenas assentiu e saiu para o alpendre. Samantha não se tinha dado conta do quão nervoso ele estava, mas a verdade é que ele não parava de dar voltas à cabeça imaginando tudo o que poderia correr mal, tal como sucedera com a sua mãe.

			Morgan inspirou e largou o ar lentamente. Enquanto o fazia, decidiu que não iria permitir que Samantha se desse conta de quão nervoso ele estava.
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